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Nossa proposta consiste na discussão do conceito de aprendizagem da 

norma padrão da língua portuguesa, refletindo basicamente sobre desvios e 

erros no ambiente da Educação Fundamental. Em relação às experimenta-

ções cotidianas da sala de aula, entendemos que o errar e o desviar de traje-

tos impostos pelo sistema podem ser usados como procedimentos cartográ-

ficos para a aprendizagem da normatividade gramatical. Muitos dos que 

passam pelo processo de escolarização não conseguem se manifestar de 

forma crítica, normativa e autônoma nas suas vivências cotidianas dos as-

pectos sociais e políticos; percebemos que muitas vezes esses problemas 

advêm da ausência de afetos positivos no ambiente educacional, e, a partir 

disso, desenvolvemos as seguintes questões de investigação: Como o erro 

afeta os sujeitos em processo de aprendizagem da língua portuguesa? Como 

a relação afetiva com a língua portuguesa pode reterritorializar a aprendiza-

gem, transformando-a em uma potência positiva? Quando e por que alguns 

desvios em relação à norma padrão não são percebidos pelos utentes lin-

guísticos? Para encontrar respostas, promovemos um agenciamento entre os 

seguintes autores: Spinoza, Nietzsche, Deleuze, Guattari, Freire e Sen, den-

tre outros; almejando encontros e intercessores rizomáticos sobre a aprendi-

zagem e sobre o errar enquanto cartografias de trajetos afetuosos e efetivos 

de um sujeito livre. 
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